
632 R. SOCo BRAS. ZOOTEC. 

EFEITO DO PASTEJO EM AVEIA ENTRE A e E A 2a 

ORDENHA SOBRE A PRODUÇÃO DE LEITE 

ARMANDO DE ANDRADE RODRIGUESt, RODOLFO GODOyt, SERGIO NOVITA 
ESTEVESt 

RESUMO - Este experimento 
objetivou verificar o efeito do pastejo 
em aveia, entre a primeira e a segunda 
ordenha, sobre a produção de leite, 
tendo como dieta básica silagem de 
milho e ração concentrada. Foram uti­
lizadas doze vacas 3/4 holandês-zebu, 
em início de lactação, de 2a e 3a parição, 
distribuídas em blocos ao acaso, em 
dois tratamentos: A) Pastejo em aveia, 
entre as ordenhas, mais 10 kg de silagem 
de milho, após a segunda ordenha; B) 
silagem de milho, como único volumo­
so. Todos os animais receberam 5,0 kg 
de concentrado/cabeça/dia, com 20% 

de proteína bruta e 75% de nutrientes 
digestíveis totais. As produções sema­
nais de leite "in natura" e corrigido para 
4% de gordura e porcentagem de gor­
dura no leite foram analisadas, como 
medidas repetidas, pelo procedimento 
GLM do SAS. Os animais que 
pastejaram aveia, entre a primeira e 
segunda ordenha, produziram signifi­
cativamente mais leite (17,4 vS. 13,2 
litros, sem correção para o teor de gor­
dura, e 15,8 vS. 12,0 litros/vaca/dia, a 
4% de gordura). Quanto ao teor de 
gordura no leite (3,42% vS. 3,38%) e 
variação do peso vivo (-0,04 vS. 0,08 
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kg/vaca/dia), não houve diferença sig­
nificativa entre os tratamentos. 

Palavras-chave: pastejo em aveia, pro­
dução de leite, silagem de milho. 

EFFECT OF OAT GRAZING 
BETWEEN 1 ST AND 2ND 

MILKING ON MILK 
PRODUCTION 

ABSTRACT - This experiment was 
conducted to evaluate the effect of oat 
grazing between 1 st and 2nd milking on 
milk production of cows fed with com 
silage and concentrate. Twelve 
crossbred (3/4 Holstein-Zebu) cows in 
early lactation of2nd and 3rd parturition, 
were alIocated to two treatments in a 
complete randomized block design: A) 
Oat grazing between milkings plus 10 
kg of com silage; B) Com silage as the 
only roughage. AlI animaIs received 
5.0 kg of concentrate/head/day with 
20% crude protein and 75% total 
digestible nutrients. Weekly milk 
production and fat percent were analised 
as repeated measures using the SAS 
GLM procedure. Oat grazing between 
1 st and 2nd milking had a significant 
effect on milk production (17.4 vs. 
13.2 liters without correction for fat 
and 15.8 vs. 12.0 liters at 4% fat). No 
significant difference in milk fat (3.42 
vs. 3.38) nor in bodyweight change (-
0.04 vs. 0.08kg/cow/day) wasobserved. 

Keywords: com silage, milk production, 
oat grazing. 

INTRODUÇÃO 

A falta de forragem em quantidade e 
em boa qualidade, durante o período de 
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inverno, faz com que se procurem alter­
nativas para aumentar a oferta de ali­
mento para nutrição de bovinos. 

A silagem de milho tem sido um 
alimento tradicionalmente utilizado na 
alimentação de vacas em lactação, na 
região Sudeste. Entretanto, os níveis de 
produção de leite por vaca não são 
elevados (PAIVA et aI., 1986; CAM­
POS et aI., 1993), embora os animais 
tivessem sido suplementados com ní­
veis adequados de concentrado (6 kg/ 
vaca/dia). Além do aspecto genético, 
isto se deve, em parte, ao fato de o 
consumo de forragens, conservadas na 
forma de silagem, corresponder a 60 a 
70% do consumo da forragem "in natu­
ra" (DEMARQUILL Y e JARRIGE, 
1970), além de as silagens de milho, 
produzidas em condições tropicais, 
apresentarem teores mais elevados de 
fibra detergente neutro (FDN) e, conse­
qüentemente, menor digestibi-lidade, 
que as silagens de milho produzidas em 
regiões de clima temperado (MORAN 
et aI., 1990). 

Por outro lado, trabalhos realizados 
na Austrália ressaltam a importância da 
inclusão de silagem de milho a uma 
dieta à base de pastagem, com baixo 
teor de FDN e alto teor de proteína 
bruta (PB), e vice-versa, ou seja, pastejo 
em forragem de boa qualidade, por seis 
horas, por vacas alimentadas com 
silagem de milho permite a obtenção de 
níveis elevados de produção de leite 
(MORAN et aI., 1990). 

Desempenho animal elevado foi ob­
servado por PIRES et aI. (1992), quan­
do utilizaram algumas horas de pastejo 
por dia em forrageiras de inverno, ten­
do como dieta básica a cana-de-açúcar 
e a ração concentrada. 

Dentre as di versas opções de 
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forrageiras de inverno disponíveis para 
suprir alimento de boa qualidade, para 
o período de escassez de forragem, está 
o cultivo da aveia (Avena sp.) (FLOSS, 
1988), tendo como espécies forrageiras 
mais importantes a A ve.na bysantina 
koch (aveia amarela) e aA vena strigosa 
Schreb (aveia preta). Neste trabalho foi 
utilizada a cv. São Carlos de Avena 
bysantina. 

A seleção de cultivares adaptadas à 
produção de forragem, na região Su­
deste, vem sendo descrita por GODOY 
e BATISTA (1991) e por GODOY et 
aI. (1992). Trabalhos realizados no Es­
tado de São Paulo têm caracterizado a 
aveia como uma forragem de alto con­
teúdo de proteína (11 a 26%) bruta e 
baixos níveis de componentes da fra­
ção fibrosa (GODOY e BATISTA, 
1990; REIS et aI., 1993a,b). 

É importante ressaltar que o teor de 
FDN, ou parede celular, representa a 
fração química da forragem que apre­
senta estreita relação com o consumo e, 
conseqüentemente, com o desempenho 
animal (VAN SOEST, 1982; 
MERTENS, 1987). 

Embora o pastejo em forrageiras de 
inverno, por somente algumas horas 
por dia, venha sendo recomendado 
(ALVIM et aI., 1985), nenhum traba­
lho foi realizado no Estado de São 
Paulo, sob condições de pastejo. As­
sim, este trabalho objetivou verificar o 
efeito do pastejo em aveia, entre a pri­
meira e a segunda ordenha, sobre a 
produção de leite, tendo como dieta 
básica a silagem de milho e concentra­
do. Também foram feitas observações 
visuais do comportamento da cultivar 
de aveia amarela, recomendada para a 
região (cv. São Carlos), sob forma de 
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pastejo rotativo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi conduzido na 
EMBRAPA - Centro de Pesquisa de 
Pecuária do Sudeste (CPPSE), São 
Carlos, SP, durante o período de 01/07/ 
93 a 07/10/93, em área levemente on­
dulada, cujo solo, na média, apresenta­
va, inicialmente, as seguintes caracte­
rísticas químicas: pH em água 
(1:2,5)=5,5; P=11,6 uglcm3; K=0,08 
ppm; AL +++=0,1 meq/1 OOg; Ca++=4,2 
meq/lOOg; Mg++=1,5 meq/lOOg e 
M.0.=4,2%. 

Foram avaliados os seguintes trata­
mentos: A = pastejo em aveia, entre as 
ordenhas, mais 10 kg de silagem de 
milho, após a segunda ordenha; B = 
silagem de milho, como único volumo­
so. Ao completarem o tempo de pastejo 
na aveia, as vacas do tratamento A 
foram mantidas confinadas em áreas 
individuais, com parte coberta conten­
do cocho de alvenaria, para forneci­
mento da silagem. Os animais do trata­
mento B foram mantidos durante todo 
o tempo em áreas individuais, seme­
lhantes às utilizadas no tratamento A. 
Os animais de ambos os tratamentos 
receberam 5,0 kg de concentrado/cabe­
ça/dia, com 20% de PB e 75% de NDT, 
durante as ordenhas. 

Após o preparo convencional da área, 
efetuou-se o plantio da aveia, junta­
mente com o adubo fosfatado, utilizan­
do-se uma esparramadeira de calcário, 
deixando as sementes caírem livremente 
na superfície do solo. Esse plantio foi 
efetuado em 30/04/93, a uma densida­
de de 80 quilos de sementes, por hecta­
re. Imediatamente após a semeadura, 
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iniciou-se a irrigação por aspersão, cuja 
freqüência foi determinada pelas con­
dições climáticas. Por ocasião do plan­
tio, aplicaram-se 50 kg de P205/ha na 
forma de superfosfato simples. A adu­
bação nitrogenada e potássica foi efe­
tuada em cobertura, utilizando-se 80kg 
de N/ha e 100 kg de K20/ha, 
fracionados em três aplicações. 

A área experimental de 2,5 ha foi 
dividida em quatro piquetes através de 
cerca elétrica, sendo manejada em 
pastejo rotativo com 10 a 14 dias de 
utilização e 4 a 6 semanas de descanso. 
A estimativa da disponibilidade e da 
qualidade (MS, PB, FDN) da forragem 
existente nos piquetes de aveia foi efe­
tuada pelo uso do quadrado de um 
metro de lado, lançado ao acaso, co­
lhendo-se oito amostras por piquete, 
antes da entrada das vacas nos pique­
tes. A forragem encontrada no interior 
do quadrado foi colhida mediante cor­
tes efetuados a, aproximadamente, 10 
cm acima do nível do solo. Semanal­
mente, foi coletada amostra de silagem 
e de ração concentrada, para determi­
nação bromatológica. 

Os animais experimentais (12 vacas 
holandês-zebu, de 2a e 3a lactação) fo­
ram selecionados dentro do rebanho do 
CPPSE, filhas de touros mestiços pro­
vados, com potencial genético superior 
à média dos rebanhos da região Sudeste 
e, portanto, com demanda por dieta de 
melhor qualidade, para permitir ex­
pressar o potencial genético. Os ani­
mais estavam em início de lactação e 
foram distribuídos em blocos ao acaso, 
com base na data do parto, produção de 
leite e peso dos animais. 
. Para controlar o crescimento exces­

sivo da aveia e, consequentemente, a 
disponibilidade de forragem para os 
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animais experimentais, foram utiliza­
das vacas extras, conforme metodologia 
descrita por MOTT e MOORE (1985). 

As vacas foram conduzidas duas 
vezes ao dia ao estábulo, e as ordenhas 
foram realizadas mecanicamente com 
bezerros ao pé, às 6 e 15 horas. O 
controle leiteiro de cada animal foi 
realizado semanalmente. Uma vez por 
semana foi coletado leite de cada vaca, 
para determinação de gordura. 

As produções semanais de leite, lei­
te corrigido para 4% de gordura e por­
centagem de gordura foram analisadas 
como medidas repetidas, mediante pro­
cedimento GLM, do SAS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O nível de produção de leite de vacas 
com acesso às pastagens é condiciona­
do pelo consumo de nutrientes 
digestíveis, visto que este consumo é 
afetado, principalmente, pela disponi­
bilidade de forragem, pelo teor de FDN 
e pelo teor de PB (BLASER, 1988; 
MORAN et aI., 1990). 

Houve boa disponibilidade de forra­
gem para as vacas, nos piquetes de 
aveia. As médias de disponibilidade de 
matéria seca (MS) estiveram sempre 
acima de 1900kg/hadeMS (Quadro 1), 
sendo essa quantidade de forragem dis­
ponível na pastagem suficiente para 
permitir consumo máximo, influindo, 
diretamente, no desempenho animal e 
na produção de leite, conforme resulta­
dos observados por GARDNER et aI.· 
(1982) e ALVIM et aI. (1993). Pela 
disponibilidade de MS apresentada ao 
longo do período experimental, aliada 
às observações visuais nas rebrotas, 
verifica-se que a cv. São Carlos apre-
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sentou boa capacidade de produção, 
quando submetida a pastejo rotativo, 
entre a primeira e segunda ordenha. 

As análises bromatológicas dessa 
cultivar, sob condições de pastejo, mos­
traram que a qualidade da forragem 
disponível nos piquetes, baseada nos 
teores de FDN e PB, foi superior aos 
teores observados em pastagens de coast 
cross (MARTINEZ e LOPEZ, 1991), 
normalmente considerada gramínea de 
boa qualidade. Entretanto, a qualidade 
é inferior à encontrada por REIS et al., 
(l993a,b), que encontraram valores 
inferiores de FDN e superiores de PB. 

Os resultados das análises da silagem 
de milho e concentrado encontram-se 
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no Quadro 2. 
Houve diferença significativa 

(P<0,05) entre tratamentos, para pro­
dução de leite, sem correção de gordu­
ra. As médias observadas foram 17,4 e 
13,2 kg de leite/vaca/dia, para os trata­
mentos A e B, respectivamente (Qua­
dro 3). Corrigindo-se as produções de 
leite obtidas a 4% de gordura, verifi­
cou-se que houve diferença significati­
va entre os tratamentos (P<0,05). As 
médias observadas foram 15,8 e 12,0 
kg de leite/vaca/dia, respectivamente, 
para os tratamentos A e B (Quadro 3). 
Não houve diferença significativa 
(P>0,05) entre tratamentos, quanto ao 
percentual de gordura no leite. Os 

QUADRO 1 - Médias de disponibilidade de forragem (kg MS/ha) nos piquetes de aveia e 
respectivos teores de matéria seca, proteína bruta e fibra em detergente 
neutro 

Parâmetros Junho Julho Agosto Setembro Outubro 

Disponibilidade MS(kg) 3063 4059 3428 2145 1917 
Matéria seca (%) 17,2 16,9 21,6 17,4 21,8 
Proteína bruta (%) 19,2 13,4 13,2 14,4 13,8 
Fibra em detergente neutro(%) 50,3 51,9 56,4 57,3 56,2 

QUADRO 2 - Médias dos resultados das análises bromatológicas da silagem de milho e 
concentrado 

Parâmetros 

Matéria seca (%) 
Proteína bruta (%) 
Fibra em detergente neutro(%) 

Silagem de milho 

30,9 
6,9 

52,5 

Concentradoa 

87,5 
20,3 
18,2 

a _ Composição do concentrado: milho em grão, 20%; rolão de milho, 20%; farelo de soja, 23%; farelo de trigo, 
33%, calcário, 2% e sal mineralizado, 2%. 
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percentuais médios foram de 3,42 e 
3,38%, respectivamente, para os trata­
mentos A e B (Quadro 3). Observou-se 
diferença significati va (P<0,05) na pro­
dução total de leite (98 dias), entre os 
tratamentos. Essas produções totais, 
quando corrigidas (4%G), mantiveram 
a superioridade do tratamento A (Qua­
dro 3). 

Os resultados do teor de gordura no 
leite obtidos são semelhantes aos teo­
res encontrados por PAIVA et aI. 
(1986), que utilizaram níveis de con­
centrado semelhantes aos deste traba­
lho (4,5 a 6,0 kg/vaca/dia) e inferiores 
aos teores médios de 4,4%, relatados 
por CAMPOS et aI. (1993), que utiliza­
ram nível de concentrado (6,0 kg/vaca/ 
dia) pouco superior ao que foi utilizado 
(5,0 kg/vaca/dia) neste experimento. 

As curvas de produção de leite para 
os dois tratamentos, sem correção e 
corrigida para 4% de gordura, são apre­
sentadas nas Figuras 1 e 2. Embora as 
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produções médias iniciais fossem se­
melhantes, em poucos dias, as vacas 
com acesso à pastagem de aveia au­
mentaram a média de produção para 
18,1 litros e atingiram a média de 20,2 
litros na quarta semana, ou seja, um 
incremento de 37%. No entanto, o gru­
po que recebeu silagem de milho, como 
único volumoso, não passou dos 14,8 
litros de média por vaca/dia, na sema­
na, com a maior média de todo o perí­
odo experimental, ou seja, um incre­
mento bem menor (10%), quando com­
parado aos animais que pastejaram 
aveia, entre aIa e a 2a ordenha. 

Os efeitos do pastejo em aveia, entre 
as ordenhas, sobre a média geral obti­
da (17,4 kg/vaca/dia) são relevantes, 
considerando-se as informações resul­
tantes de levantamento da média de 
produção de leite "B" e "C", na região 
de São Carlos, realizado pelo Centro de 
Pesquisa de Pecuária do Sudeste, que 
mostra média de 8,6 e 6,3 litros/vaca! 

QUADRO 3 - Produção de leite em kg/vaca/dia e total, sem correção e corrigida a 4% de 
gordura, e percentuais médios de gordura no leite 

Tratamentos 

Parâmetros A B 

kg/vaca/dia Total kg/vaca/dia Total 

Prod. de leite, s/ cor. 17,4a 1705,2a 13,2b 1293,6b 

Prod. de leite, cor. 4% gordo 15,8a 1548,4a 12,Ob 1176,Ob 

% de gordura 3,42a 3,3Sa 

s.b Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha, diteram significativamente (P<O,05), pelo teste de Tukey. 
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dia para os produtores de leite "B" e 
"C", respectivamente (BARBOSA et 
aI., 1990), bem como quando compara­
dos aos resultados obtidos, mediante 
utilização de outras forrageiras de in­
verno (ABRAHÃO e RAMOS 1985; 
ALVIM et aI., 1986). 

A pequena quantidade de silagem de 
milho (3,1 kg de MS), oferecida às 
vacas que pastejaram aveia, foi total­
mente consumida. No tratamento com 
silagem de milho como único volumo­
so, o consumo de matéria seca de 
silagem de milho foi relati vamente alto 
(11,8 kg de MS) e pouco superior ao 
maior consumo (10,8 kg de MS), obti­
do por LUCCI et aI. (1972), porém 
inferior ao maior consumo (12,8 kg de 
MS), obtido por VILELA et aI. (1986). 

Em razão do consumo de MS e do 
teor de PB apresentado pela silagem de 
milho, e considerando que esta tenha 
teor mínimo de 53,5% de NDT 
(VILELA, 1985; PAIVA et aI, 1986), a 
dieta com silagem de milho, como úni­
co volumoso, embora não sendo 
limitante em termos de PB e NDT (NRC, 
1988), apresentou produção média in­
ferior(P<0,05) às vacas que tiveram 
acesso ao pastejo em aveia. 

Com base nas exigências para 
mantença e produção leiteira dos ani­
mais, segundo o NRC (1988), foi reali­
zada estimativa do mínimo que teria 
sido consumido da aveia sob pastejo, 
subtraindo-se da exigência total de PB 
e NDT e quantidade de alimentos con­
sumidos no cocho. O consumo médio 
estimado de forragem nos piquetes de 
aveia, baseado neste método, teria sido 
de 7,3 kg de MS/vaca/dia. Entretanto, o 
consumo provavelmente deve ter sido 
um pouco superior a este valor, consi­
derando-:-se que o consumo de forragem 
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de boa qualidade "in natura" é superior 
ao de forragem conservada 
(DEMARQUILL Y e JARRIGE, 1970; 
MORAN et aI., 1990). 

O consumo de MS, aliado ao teor 
médio de PB (13,7%) apresentado pela 
aveia sob pastejo, e pelo teor de NDT 
da aveia de 62,3 (VILELA et aI., 1978), 
deve ter proporcionado maior consu­
mo de PB e NDT pelas vacas que tive­
ram acesso aos piquetes de aveia, per­
mitindo a obtenção de maior produção 
de leite. 

No Quadro 4, estão apresentados os 
custos aproximados dos principais ser­
viços e insumos necessários à forma­
ção e ao manejo de uma pastagem de 
aveia submetida à irrigação. Conside­
rando esses valores e o custo da silagem 
de milho de US$ 0,02/kg (FEALQ, 
1994) e do concentrado de US$ 0,16/ 
kg, estimou-se o custo do litro do leite 
produzido (Quadro 5), incluindo os 
gastos com irrigação e o investimento 
na aquisição do sistema de irrigação 
(Quadro 4). Segundo ALVIM et aI. 
(1986), o produtor de leite não precisa, 
obrigatoriamente, adquirir o sistema de 
irrigação, podendo utilizar a irrigação 
por gravidade ou inundação rápida, des­
de que o pastejo seja rotacionado. Nes­
se caso, não haveria investimento em 
equipamento para irrigação. 

Mediante avaliação econômica 
(Quadro 6), verificou-se que o custo 
por litro de leite produzido foi maior no 
tratamento que envolveu o pastejo de 
aveia. Entretanto, em razão da maior 
produção por vaca, nesse tratamento, 
este foi o que proporcionou a maior 
margem líquida/vaca/dia. 

Não houve diferença significativa 
(P<0,05), entre os tratamentos, na vari­
ação do peso vivo dos animais. A vari-
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QUADRO 4 - Custo operacional aproximado de um hectare de pastagem de aveia (US$/ha) 

Preparo do solo 
Aração e gradeação 
Plantio e adubação 

Fertilizantes 
Sulfato de amônia 
Superfosfato simples 
Cloreto de potássio 

Sementes 

Cerca elétrica - divisão interna 
(duração de 5 anos) 

lrrigação - aspersão 
Energia elétrica 
Mão-de-obra 
Conjunto de irrigaçãó1 

(motobomba + tubulação e aspersores) 

Total (pastagem) 

1 Valor atual do conjunto de irrigação = R$ 2.000,00. 
Vida útil média do conjunto de irrigação = 10.000 h de operação. 
Tempo previsto de operação, no período de 23 semanas = 46 horas. 

36,00 
12,00 

58,00 
26,00 
28,00 

30,00 

38,00 

9,00 
50,00 
34,00 

321,00 

QUADRO 5 - Custo da alimentação para a produção de um litro de leite, nos diferentes 
tratamentos 

Trat. 

A 

B 

Leite Custo US$/vaca/dia 

l/vaca/dia Pastagem! Silagem Concentrado Total 

17,4 
13,2 

1,36 0,20 
0,70 

0,80 
0,80 

2,36 
1,50 

1 Período de 96 dias e carga animal de 2,4 vacaslha. 

US$/litro 

0,13 
0,11 
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ação observada é apresentada no Qua­
dro 7. 

A variação percentual de peso vivo 
no tratamento A é inferior à verificada 
por ALVIM et aI. (1993) que observa­
ram perdas de peso que variavam de 
2,5% a 12,4%. No Quadro 7, verifica­
se que os animais praticamente manti­
veram o peso, embora estivessem na 
fase inicial de lactação, em que é nor­
mal ocorrer pequena perda de peso 
pelas mobilizações corporais (MOE e 
FLATT,1969). 

Perdas de peso mais elevadas do que 
as do presente trabalho, em fase seme­
lhante de lactação, para vacas alimen­
tadas com silagem de milho e 6,0 kg de 
concentrado por vaca/dia, foram 
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verificadas por PAIVA et aI. (1986) e 
por CAMPOS et aI. (1993), o que mos­
tra que a inclusão da aveia sob forma de 
pastejo tem alto potencial para 
incrementar a produção de leite em 
dietas à base de silagem de milho e 
concentrado, sem afetar a variação de 
peso. 

CONCLUSÕES 

Nas condições deste trabalho, em 
que se utilizou cultivar adaptado à re­
gião, concluiu-se que a utilização de 
aveia sob forma de pastejo, entre a 
primeira e a segunda ordenha, mos­
trou-se economicamente viável, per­
mitindo incrementar a produção de lei-

QUADRO 6 - Avaliação econômica dos diferentes tratamen~os 

Trat. 

A 
B 

ReceitaI 
US$/vacaldia 

4,00 
3,03 

1 Considerando-se que o litro de leite vale US$ 0,23. 

Custo da alimentação 
US$/vacaldia 

2,36 
1,50 

Margem líquida 
US$/vacaldia 

1,64 
1,53 

QUADRO 7 - Efeito do pastejo em aveia entre a primeira e a segunda ordenha, sobre a 
variação de peso 

Parâmetros Tratamentos 
A B 

Média de peso vivo inicial (kg) 477,2 478,8 

Média de peso vivo final (kg) 473,2 487,2 

Variação de peso vivo (kg/vaca/dia) -0,04a 0,08a 

Percentagem do peso vivo -0,84 1,88 
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te, por vaca por dia, em 32%. 
A margem bruta do tratamento com 

pastejo em aveia foi 7% superior ao 
tratamento com silagem de milho, como 
único volumoso. 

O pastejo em aveia, entre as orde­
nhas, não afetou o teor de gordura do 
leite, e, portanto, a produção total de 
leite corrigido para 4% foi superior, 
para as vacas que pastejaram aveia, 
entre a primeira e a segunda ordenha. 
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